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PPRROOJJEETTOO: “Construção de conhecimento agroecológico em territórios de identidade 
rural por meio de intercâmbios em redes sociais” – “Camponês a camponês” 

 

BBOOLLEETTIIMM  DDEE  EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA    

MMUULLHHEERREESS  QQUUEE  DDÃÃOO  EEXXEEMMPPLLOO  DDEE  DDEETTEERRMMIINNAAÇÇÃÃOO::  AA  EEXXPPEERRIIÊÊNNCCIIAA  AAGGRRÍÍCCOOLLAA  DDEE  AANNÁÁLLIIAA  EE  SSOOLLAANNGGEE  

AASSSSEENNTTAAMMEENNTTOO  ““AASSSSEENNTTAAMMEENNTTOO  PPRRIIAAPPUU””  ––  SSAANNTTAA  LLUUZZIIAA  --  SSEE  

DDAATTAA: 03/agosto/2012 

Anália quando conquistou sua terra no Assentamento Priapu não mexia com agricultura. Tinha 

que “criar os meninos”. Teve dez filhos! Não dava tempo de plantar uma roça, mas, depois dos 

filhos mais criados e, os mais velhos ajudando os mais novos, pôde se aventurar na agricultura, 

mas, “não dava resultado, não. A terra era muito encharcada e o milho apodrecia. E mandioca: 

quando não dava a podridão de raiz, o preço não compensava!” 

 

Um dia, no âmbito do Movimento de Mulheres, algumas tiveram a idéia de implantar uma 

horta comunitária. Reuniram-se quatro mulheres e trabalharam muito e, conseguiram bons 

resultados, mas, a parceria se desfez e, hoje só trabalham juntas Anália e Solange. 

É um espaço muito grande para duas mulheres e, para piorar, o terreno é muito acidentado, 

difícil de trabalhar, tiveram que fazer curva de nível para melhorar as condições de plantio. 

Depois de muito trabalho a horta ficou bonita, a área é de mais ou menos uma tarefa e meia. 

Produz cebolinha, batata-doce, quiabo, coentro, alface, couve. 
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Nos canteiros de hortaliças usam o esterco bovino vindo do lote grande e têm aspersores com 

sistema de irrigação. 

 

Anália e Solange vendem nos mercados institucionais do PNAE e PAA e, com perspectivas de 

acessar um novo mercado que se abrirá neste âmbito. 

Os seus produtos são de qualidade excelente e de confiança dos gestores do mercado 

institucional e foram certificados por uma Organização de Controle Social - OCS.  
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Todos ficaram visivelmente animados com a disposição para o trabalho e com a fartura 

apresentadas. 

E terminou o intercâmbio com um lanche maravilhoso onde, nas palavras de Madalena, só o 

café e o açúcar eram de fora. E tinha macaxeira, bolo de puba e de macaxeira, milho cozido, 

beiju, pé-de-moleque... 

 

 

 

 

 

Expediente: 

Projeto: “Construção do conhecimento agroecológico em territórios de identidade rural por meio de intercâmbios 

em redes sociais” – CCAT – “CCAAMMPPOONNÊÊSS  AA  CCAAMMPPOONNÊÊSS” - Macroprograma 6 – Sistema Embrapa de Gestão da Pesquisa - 

SEG 

Parcerias: Embrapa Tabuleiros Costeiros/Universidade Federal de Sergipe/Movimento dos Trabalhadores Sem 

Terra/ INCRA-SE 


